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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Para manter a competividade, as organizações estão se adequando ao 

processo de globalização com a implantação de novos investimentos tecnológicos e 

novas políticas nos processos organizacionais. 

Para atingir o gerenciamento de estoque é necessário ter maior compreensão 

dos controles dos recursos materiais das empresas, que buscam explorar técnicas 

inovadoras nessa área de gestão deixando clara a sua importância, seja por meio de 

ferramentas desenvolvidas pela própria empresa ou de técnicas de gestão de 

estoque. 

Os estoques são concentrações de matérias-primas, suprimentos, 

componentes, acúmulo de recursos, materiais em processo e produtos acabados 

que surgem em numerosos pontos do canal de produção e logística das empresas. 

(BALLOU, 2006)  

O gerenciamento de estoque nasceu com a necessidade de controlar tudo 

que entra pelo departamento de compras, de produtos de diversos segmento, e sai 

pela venda direta para o consumidor, portando, nesse período os produtos que ficam 

armazenados nos depósitos ou no ambiente produtivo são considerados estoque.  

O gerenciamento do estoque pode, então, ser definido como um processo 

integrado que segue as políticas da empresa e da cadeia de valor com relação aos 

estoques. A abordagem reativa ou provocada usa a demanda dos clientes para 

deslocar os produtos pelos canais de distribuição (BALLOU, 2006). 

Esse conceito surgiu para se inteirar das necessidades das empresas em 

controlar todo o fluxo de materiais e informações a respeito do período de cada um 

dentro dos armazéns e/ou estoques, a quantidade mantida em cada compartimento 

e a periodicidade de reposição, entre outros. 

Um dos principais motivos para se ter um bom planejamento e controle de 

estoques é o grande impacto financeiro que é possível alcançar com o aumento da 

eficácia e eficiência das operações da organização.  

Essas mudanças refletem-se na implantação de novos sistemas de gestão de 

estoques aplicada à política da empresa, como os sistemas eletrônicos de controle, 

o que pode resultar em aumento da lucratividade da empresa, aumentando suas 

receitas (BORGES, et al., 2010). 
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No Brasil, os estudos modernos de gerenciamento de estoque só começaram 

na década de 1950 e até a atualidade os resultados são muito satisfatórios. A gestão 

de estoques visa elevar o controle de custos e melhorar a qualidade dos produtos 

guardados na empresa. 

A literatura sobre o tema normalmente ressalta a seguinte premissa: é 

possível definir uma quantidade ótima de estoque de cada componente e dos 

produtos da empresa, entretanto, só é possível defini-la a partir da previsão da 

demanda de consumo do produto (DIAS, 2010). 

 

1.1 Objetivo do Estudo 

 

Estudar a atuação da ferramenta de controle Slow Moving Inventory Controller 

que identifica dentro do sistema ERP, informações da gestão de estoque, buscando 

diminuir e combater a obsolescência de materiais de uma empresa que atua no 

ramo de solução em vedação. 

 

1.2 Delimitação do Estudo 

 

Limita-se ao estudo da ferramenta de controle de estoque denominada de 

Slow Moving Inventory, que faz um levantamento dos itens de estoque que não têm 

movimentação há mais de seis meses, além daqueles que em função do tempo, do 

avanço tecnológico ou de outros fatores tenham se deteriorado. 

A ferramenta atua no processo de gestão de estoque e de materiais parados, 

com o controle da obsolescência de materiais em seus pontos críticos e perda a 

partir do levantamento de dados mensais via sistema Enterprise Resource Planning 

(ERP), ou Planejamento de Recurso Corporativo, ou ainda Sistema de Gestão 

Empresarial, dos produtos de vedação. 

 

1.3 Importância do Estudo 

 

A importância deste estudo se dá pelo fato da empresa em que se realiza o 

estudo de caso, a Trelleborg Sealing Solutions (TSS), não possuir uma gestão de 

estoque e de materiais parados efetivo e que a leva a ter um número expressivo de 

materiais em obsolescência. 
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Para efetuar o processo de gestão, a empresa adquiriu uma ferramenta Slow 

Moving Inventory que é um programa customizado dentro do sistema ERP, que 

facilita a identificação e procura combater e diminuir a obsolescência de materiais 

em estoque. 

A automatização do gerenciamento de estoque por uma ferramenta tem a 

função de trazer agilidade e eficiência aos processos operacionais e administrativos, 

uma vez que ao centralizar o banco de dados, o gestor pode extrair as informações 

para o programa Microsoft Excel, fazer o cruzamento e criar indicadores para agir 

nos pontos mais críticos.  

Assim, essa ferramenta é vista como importante, pelo fato de o gestor ter 

condições de efetuar uma análise contínua do fluxo de movimentação dos itens. 

 

1.4 Metodologia do Estudo 

 

A metodologia é o estudo dos métodos reconhecidos pela ciência como os 

mais adequados para a execução de uma investigação. 

Os métodos adotados neste estudo referem-se à pesquisa: 

 quanto aos objetivos: é uma pesquisa exploratória que tem como objetivo 

identificar melhor, em caráter de sondagem, um fato ou fenômeno tornando-o 

mais claro, além de propor problemas ou até hipóteses. 

 quanto aos procedimentos: a investigação é classificada como: 

bibliográfica, documental e estudo de caso na empresa Trelleborg Sealing 

Solutions (TSS). 

A adoção desses tipos de pesquisa teve como intuito estabelecer uma 

sistemática para o gerenciamento de estoque de itens obsoletos, também 

conhecidos como slow moving inventory controller.  

Essa sistemática visa demonstrar de maneira clara os processos e 

procedimentos para a identificação, tratativa e disposição desses itens, além de 

definir uma política que dirija de maneira consistente a contabilidade e acurácia dos 

estoques. 

 

1.5 Organização do Estudo 

 



17 
 

O estudo está organizado em quatro seções que se encontram descritas da 

seguinte forma: na primeira seção encontram-se a introdução, o objetivo, a 

delimitação, a importância, a metodologia e a organização do estudo. A segunda 

aborda a revisão da literatura. A terceira seção descreve o estudo de caso realizado 

na empresa Trelleborg Sealing Solutions (TSS) e a quarta traz a conclusão do 

estudo. 

 

  



18 
 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1 Contextualização 

 

Com a finalidade de obter definições adequadas das terminologias e métodos 

utilizados, esta seção apresenta uma revisão da literatura relacionada ao conceito 

de logística, aprofundando-se em gestão de estoque com foco nas políticas e 

procedimentos aplicáveis ao estudo de caso a ser abordado. 

A obsolescência acelerada se refere à renovação dos produtos que atingem o 

grau de máxima utilização em virtude da evolução tecnológica. Os produtos 

pertencentes a esse nível, embora úteis, pois preservam as mesmas condições de 

utilidade iniciais, serão substituídos por outros produtos. 

Os três níveis, produção, consumo e obsolescência, são partes do problema 

que cerca o desenvolvimento tecnológico (BERGEK et al., 2008). Com o intuito de 

atender às necessidades crescentes de consumo, faz-se necessário um aumento no 

valor dos produtos ou uma modificação em seus parâmetros. 

A introdução de uma novidade pode, por outro lado, ser limitada dada a 

disponibilidade de materiais, recursos humanos e logística, entre outros. Essa 

problemática envolvendo a produção e o consumo, oferta e demanda, gera um 

aumento da competitividade e exigência do mercado, resultando em melhorias e 

inovações no mercado a fim de suprir as exigências, desde que com verdadeira 

qualidade ao produto: bom para quem produz e para quem adquire. 

Dessa maneira, é possível concluir que em um ambiente de inovação 

constante é necessário o aumento da vida útil dos produtos, porém, em 

contrapartida há maior desgaste e é necessária sua breve substituição (ZAMBON, 

2015). 

 

2.2 Conceito de Logística 

 

Para Ferreira e Alves (2005), a palavra logística tem origem francesa e está 

associada às operações militares. É um ramo diretamente ligado à globalização e é 

considerada um dos elementos fundamentais na estratégia competitiva das 

empresas. Uma administração eficiente do fluxo de bens para atender à demanda 
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exige planejamento, programação e controle do sistema logístico. A gestão das 

atividades desse sistema sofre variação para cada empresa, cada ramo de mercado 

e quantidade e estrutura organizacional. 

Com base no Council Of Supply Chain Management Professionals (2013), 

logística é o processo que engloba planejamento, implementação e controle de 

processos, envolvendo distribuição e armazenagem de mercadorias desde sua 

origem na criação do pedido, emissão de fatura, controle de produto, produção, 

liberação no estoque até a chegada ao seu destino final, o cliente (BOWERSOX; 

CLOSS, 2001). 

Segundo Ballou (2006), a logística/cadeia de suprimentos é um conjunto de 

atividade funcional - transportes, controle de estoques - que se repetem inúmeras 

vezes ao longo do canal pelo qual matérias-primas vão sendo convertidas em 

produtos acabados, aos quais se agrega valor ao consumido. 

Uma vez que as fontes de matérias-primas, fábricas e pontos de venda não 

têm a mesma localização e o canal representa uma sequência de etapas de 

produção, as atividades logísticas podem ser repetidas várias vezes até o ponto que 

o produto chega ao mercado (BALLOU, 2006). 

A gestão de estoques engloba decisões estratégicas de onde o estoque deve 

estar armazenado, como deve ser feita sua abordagem, e táticas como a política 

que envolve ações que visem otimização do processo. 

 

2.3 Gestão de Estoque 

 

De acordo com Slack, Chambers e Harland et al. (1997), o conceito gestão de 

estoque originou-se com a importância de integrar o fluxo de materiais a suas 

funções de suporte, tanto por meio do negócio, como pelo fornecimento aos clientes 

imediatos. Isso inclui a função de compras, de acompanhamento, gestão de 

armazenagem, planejamento e controle da produção e gestão de distribuição física. 

O gerenciamento de estoque, conforme Bowersox e Closs (2007), é o 

processo integrado pelo qual são obedecidas as políticas da empresa e da cadeia 

de valor com relação aos estoques. O objetivo fundamental desse gerenciamento é 

não deixar faltar material ou produto, procurando de todas as formas evitar a 

elevada mobilização de recursos financeiros. 
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Apesar de o estoque ser usado para descrever qualquer recurso armazenado, 

esse termo normalmente é usado para mostrar os recursos de entrada de 

transformados. Dessa maneira, as organizações manterão estoque de materiais, o 

escritório de contabilidade manterá estoque de informação e as hidroelétricas 

manterão estoque de água. Todas as operações produtivas têm algum tipo de 

estoque físico (BOWERSOX; CLOSS, 2001). 

Segundo Dias (2010), a função da gestão de estoque é: 

maximizar o efeito do feedback de vendas e o ajuste do planejamento e 
programação da produção. Deve ainda minimizar o capital investido em 
estoques, pois ele é de alto custo, e aumenta de acordo com o custo 
financeiro. Sem estoque é impossível uma empresa trabalhar, pois ele é o 
amortecedor entre os vários estágios da produção até a venda final do 
produto (DIAS, 2010, p. 73). 

 

2.3.1 Objetivo do controle de estoque 

 

O objetivo do controle de estoque é de se ter um controle e planejamento 

interno. É também financeiro, uma vez que envolve custos e gastos. Ao mesmo 

tempo, não é possível para uma empresa trabalhar sem estoque. 

O objetivo do controle de estoque é melhorar o nível de serviço; economia 

nas linhas de produção, transporte e distribuição; minimizar gastos; proteção na 

competitividade; controle de demanda e segurança nas intercorrências (MARTELLI, 

DANDARO, 2015). 

Pagh e Cooper (1998 apud WANKE, 2005) em seus estudos citam uma 

alternativa na gestão de estoques. Eles desenvolvem uma matriz de estratégia 

logística na qual se combinam situações envolvendo a produção e a distribuição do 

produto. Seria uma matriz 2x2, uma vez que não demanda estratégias. 

 Política de descentralização do estoque: já se prevê uma demanda e 

espaço e tempo. É a mais utilizada pelas empresas. Realiza-se a previsão 

de vendas e essas operações são realizadas antes do envio do produto, 

ou seja, o planejamento pré-venda é essencial para o resultado final. 

Investimento em estoque nesse caso é alto, contribuindo para o aumento 

da obsolescência e gastos. Exemplos: bens de consumo não duráveis.  

 Política de centralização/contra-pedido:  tardar-se à demanda e tempo. 

Toda a produção é centralizada e iniciado o contra-pedido. Tem-se como 

vantagem a quantidade eficaz do estoque.  
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 Política de descentralização/contra-pedido: antecipa-se o espaço, 

porém retarda no tempo. Nesse caso, as primeiras etapas da produção 

são centralizadas. A descentralização ocorre no envio do estoque dos 

produtos não acabados para diversos centros de distribuição, objetivando 

diminuição do tempo da entrega. Em contrapartida, há aumento no custo 

da finalização do produto. Exemplo: produção e distribuição de tintas em 

lojas de material de construção. 

 Política de centralização do estoque: postergação no espaço e 

antecipação no tempo. Nesse caso, a produção é centralizada e 

direcionada para formação de estoques, prevendo-se a demanda antes 

de sua comercialização. Exemplo: indústrias petroquímicas. 

Assim, por meio de uma matriz pode-se verificar se a política adotada pela 

empresa está sendo adequada mediante controle de estoque e distribuição, e sua 

possível alteração, caso for preciso, mediante mudanças constantes no mercado 

(PAGH; COOPER, 1998 apud WANKE, 2005). 

 

2.3.2 Tipos de estoque 

 

Em estudos de Martelli e Dandaro (2015) há muitas maneiras de classificar 

estoques. Uma classificação citada no presente artigo refere-se ao fluxo de materiais 

que transitam dentro de uma organização, desde o seu processo de produção, 

estocagem até a distribuição. 

Os principais tipos de estoques dentro de uma empresa podem ser 

classificados como: 

 matéria-prima: são itens comprados e recebidos que ainda não entram 

no processo de produção; 

 produtos em processo: matérias-primas que já entraram no processo de 

produção e estão em operação; e 

 produtos acabados: são os produtos que saíram do processo de 

produção e aguardam para serem vendidos como itens completos. 

A gestão de estoques é a atividade que envolve duas vertentes, financeira e 

operacional, uma vez que todo o processo de controle de material envolve custos. É 

preciso, então, que haja esse gerenciamento que é fundamental para observar toda 
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a rotina de produção, evitando prejuízos e contratempos, ou seja, a fiscalização da 

entrada e saída de produtos dentro da instituição (VIANA, 2000). 

Rodrigues et al. (2005) dividem os tipos de estoque em: 

 estoque cíclico: estoque no qual a quantidade atende à demanda do 

pedido. Cíclico uma vez que há relação entre produção e distribuição: 

aumenta-se a carga, aumentam-se os gastos com transporte. 

 estoque de segurança: serve como segurança para possíveis 

contratempos, perdas, defeitos, demanda maior que a oferta.  

 estoque sazonal: armazenam-se produtos em estoques mesmo com 

baixa procura, a fim de prevenir um aumento da procura no futuro. 

 

2.3.3 Custos do estoque 

 

Uma vez que o armazenamento de produto gera custo à instituição, seja por 

vários fatores como local físico, recurso humano, equipamentos, juros, entre outros, 

pode-se dividir essa categoria em quatro modalidades, assim como descreve Dias 

(2010). 

 1ª Custo de estocagem e armazenamento: devido ao aumento da 

relação oferta/demanda de matéria-prima e aumento da competitividade 

no mercado fez-se necessário o investimento nesse setor. Anteriormente 

era feito apenas pelo cargo de almoxarife. O cálculo descrito em 

literaturas a fim de elucidar o custo de armazenagem é: 

O custo de armazenagem é representado por = Q/2 x T x P x I. Onde: 

 Q= Quantidade de material em estoque no tempo considerado; 

 P = Preço unitário do material; 

 I = Taxa de armazenamento, expressa geralmente em termos de 

porcentagem do custo unitário 1; e 

 T = Tempo considerado de armazenagem. 

Para a determinação do valor da taxa de armazenagem deve-se levar em 

conta os tipos de material estocados. Cada empresa tem sua especificidade, logo a 

fórmula poderá sofrer alterações. A taxa de armazenagem deve ser única, 

independentemente do material deve ter um valor constante.  
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Em resumo, o custo de armazenagem é a soma de vários custos que 

envolvem o processo, capital, seguro, transportes, custos de obsolescência e 

despesas diversas entre outros. 

 Custo de pedido: pode-se calcular o custo do pedido anual multiplicando 

cada custo pela quantidade de vezes que foi processado em um ano. 

Nesse caso entra em consideração a mão de obra propriamente dita, 

salários, encargos, transporte; o material, por exemplo formulário, que foi 

utilizado; e as despesas envolvendo o processo, como energia, telefonia e 

viagens. 

 Custo de falta de estoque: caracteriza-se por custos não programáveis e 

de difícil formulação, como cancelamento do pedido, custos adicionais 

extras, multas e substituição de materiais, entre outros.  

 Custo total: é o somatório do custo de armazenagem e do custo de 

pedido. Todo o planejamento estratégico deve ter como meta um menor 

custo total, que ocasiona maior lucro à empresa.  

O Gráfico 1 apresenta a quantidade ideal de material a ser adquirida em cada 

processo de reposição de estoque, em que o custo total de aquisição, bem como os 

respectivos custos de estocagem são mínimos para o período considerado. 

 

Gráfico 1 - Lote econômico de compra 

 
Fonte: Dias (2010) 

 
O conceito aplica-se tanto na relação de abastecimento pela produção para a 

área de estoque, recebendo a denominação de lote econômico de produção, quanto 

https://www.portogente.com.br/portopedia/custos-73752/73752
https://www.portogente.com.br/portopedia/manufatura-74124
https://www.portogente.com.br/portopedia/estoque-73871
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à relação de reposição de estoque por compras no mercado, passando a ser 

designado como lote econômico de compras. 
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2.3.4 Avaliação de estoque 

 

Dias (2010) relata que a maioria das empresas chegam a falência por 

imobilizar elevadas somas de capital em estoque, faltando-lhes recursos financeiros 

para capital de giro. 

Uma atividade importante dentro do conjunto da gestão de estoque, ainda 

segundo Dias (2010), é prever o seu valor em intervalo de tempo adequado e 

gerenciá-lo, comparando-o com o planejado, e tomar as devidas ações quando 

houver desvios de rota.  

 

2.3.5 Planejamento e controle de estoque 

 

Há diversos relatos em literatura envolvendo planejamento de estoque. Cada 

autor traz em sua pesquisa meios e estratégias para se ter um controle efetivo. 

Figueiredo e Cavalcantti Netto (2001) citam que o planejamento de estoque 

apresenta uma divisão em cinco modalidades: 

 segurança: antecipação para épocas e ou situações especiais; 

 fragmentação entre os vários estágios de produção; 

 em trânsito e cíclicos, necessários para permitir economias de escala, 

mantendo uma margem de segurança; e 

 dois métodos baseados no Sistema de Demanda (DS) e no Sistema de 

Previsão (FS). A grande vantagem é a de existir tabelas que apresentam a 

probabilidade de faltar estoque em função de um fator de segurança 

medido em números de desvios padrão em relação à média da amostra de 

dados. 

 

2.3.6 Política de estoque 

 

Figueiredo e Cavalcantti Netto (2001) mencionam que a política de estoque 

envolve tomadas de decisão para o controle de estoque, seja qual for o tipo, 

atendimento ao público e fases na produção, com o intuito de gerenciar os custos. 

O custo total, que é a compensação de todos os custos que envolvem o 

processo, deve passar por um gerenciamento. Como consequência, alguns itens 
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podem divergir e essa tomada de decisão deve ser feita em equipe e não apenas 

pelo líder. 

2.4 Suprimento de materiais 

 

O principal objetivo do gerenciamento de materiais é identificar a demanda do 

produto, de forma que haja um equilíbrio entre produção, demanda, oferta e 

estoque. 

 Em estudos de Christopher e Towill (2000), inúmeras são as dificuldades apontadas 

nesse processo, uma vez que na maioria das vezes há muita burocracia envolvida e 

vários níveis hierárquicos a serem respeitados. 

O conjunto de rotinas e planejamento deve ser levado em consideração, 

desde o processo de produção, ao transporte, e chegada ao consumidor. 

Christopher e Towill (2000) descrevem os seguintes tipos de gestão: 

 Make to Stock (MTS): produção para estocagem. Realiza-se o 

planejamento com base em previsões e suposições de demanda. O 

pedido é feito a partir do que se tem em estoque. Esse processo envolve 

custo elevado por basear-se em previsões, porém a entrega pode ser 

mais rápida, uma vez que já se tem o produto em estoque.  

 Assembly to Order (ATO): pedido realizado por encomenda. O cliente 

especifica dados do produto e quantidade e só após se realiza a produção 

e armazenamento. É um processo com entrega no prazo e um 

dimensionamento adequado.  

 Make to Order (MTO): produção sob encomenda: só se começa a 

produção após a finalização do pedido.  

 Engineering to Order (ETO): engenharia sob encomenda, extensão do 

MTO. O produto é feito quase que totalmente baseado nas especificações 

do cliente. É necessária a aprovação do projeto do produto pela 

engenharia. 

 Engineering to Order (ETO):  engenharia sob encomenda, extensão do 

MTO. O produto é feito quase que totalmente com base nas 

especificações do cliente. É necessária a aprovação do projeto do produto 

pela engenharia. 
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 Make to Customer (MTC): cliente específico para estoque, as peças que 

recebem essa classificação são armazenadas. As peças são promovidas 

para MTC a pedido de um MC ou cumprem essa classificação em virtude 

de seu histórico de vendas, como o MTS, mas a maior participação do 

cliente é de 70% ou superior. As peças MTC têm conjuntos de segurança 

para assegurar disponibilidade. 

 

2.5 Ruptura de estoque 

 

Em estudos de Aguiar e Sampaio (2014), a ruptura de estoque define uma 

ação em que o empreendedor lança a demanda de um determinado produto que 

não está disponível para comercialização. 

Essa situação demanda mais custos à empresa, por lançar investimentos 

desnecessários. Ela acaba por perder a clientela para a concorrência. Isso se deve a 

diversos fatores, tais como problemas de planejamento inadequado, processamento 

do pedido e problemas na reposição do produto, entre outros. 

Diversos artigos na literatura abordam esse dilema. Para se verificar o nível 

dessa ruptura de estoque podem-se realizar auditorias internas eficazes, planilhas 

com análise de todo o processo de produção e venda e contato direto com 

consumidores e fornecedores, a fim de se chegar a um denominador comum. 

Para Khalid (2008), o contato direto de pessoas (consumidor/fornecedor) é 

passível de erros, pois pode haver inconsistência de informações. Pode-se ter um 

determinado produto registrado no sistema e em estoque, porém não visível ao 

consumidor. Também pode haver perda do produto sem ter dado baixa em 

planilhas, ou até mesmo registrado de forma errônea. 

Enfim, diversos fatores mostram falhas em vários processos. Uma alternativa 

para diminuir os erros seria o planejamento correto, envolvendo oferta e demanda, e 

manter um estoque reduzido (AGUIAR; SAMPAIO, 2014). 

 

2.6 Sistema de análise ABC 

 

O sistema ABC é um meio pelo qual se identificam os itens mais relevantes à 

administração de uma empresa, colocando-os em ordem e formando uma curva. 
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Isso direciona a empresa no estabelecimento de prioridades, programando sua 

produção e possível intercorrência. 

Dias (2010) cita que se levam em consideração para essa classificação, a 

demanda, o custo de aquisição e, consequentemente, sua representatividade 

financeira para o negócio. A divisão ficaria assim classificada: i) classe A: engloba os 

itens mais importantes, com maior porcentagem de consumo; ii) classe B: 

intermediários; iii) classe C: itens que merecem menos atenção. 

O Gráfico 2 traz representação da curva ABC. 

 

Gráfico 2 – Curva ABC 

 
Fonte: Dias (2010) 
 

Os dados para se realizar esse diagrama devem ser consistentes e precisos. 

Devem-se padronizar os registros, a fim de que a análise possa ser concreta e não 

estimada (DIAS, 2010). 

Os critérios para se encaixar em cada uma das categorias devem ser 

criteriosos e contar com capacitação. A curva que será formada utilizando a 

classificação ABC apresenta uma ampla gama de aplicações. Pode ser usada por 

empresa de pequeno, médio e grande porte, tanto pelo empresário, que dispõe de 

uma organização com sistemas informatizados, como por aquele que faz o próprio 

planejamento e a programação de suas atividades produtivas (DIAS, 2010). 

Conforme descrito anteriormente, a seleção do modelo de gestão e do 

controle de estoque a ser adotado pela empresa deve seguir suas particularidades. 

O presente trabalho pode ser utilizado apenas como referencial teórico para 
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embasamento científico. São necessários mais estudos com conceitos qualitativos 

referentes ao tema e não é uma tarefa simples escolher o modelo a ser seguido e 

colocá-lo em prática (WANKE, 2012). 

A ferramenta de controle de Slow Moving Inventory Controller, faz o 

levantamento de itens em estoque que não têm movimentação há mais de seis 

meses, além dos itens de estoque que em função do tempo, do avanço tecnológico 

ou de outros fatores tenha se deteriorado, identifica-se dentro do sistema Enterprise 

Resource Planning (ERP) ou Sistema de Gestão Empresarial, que são sistemas de 

informações que integram todos os dados e processos de uma organização em um 

único sistema e assim fornece as informações para auxiliar os gestores na decisões 

mais dinâmicas. 
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3 IMPLANTAÇÃO DA FERRAMENTA DE CONTROLE SLOW MOVING 

INVENTORY CONTROLLER 

 

3.1 Grupo Trelleborg 

 

A Trelleborg é líder mundial em soluções de engenharia de polímeros que 

vedam, amortecem e protegem aplicações essenciais em ambientes rigorosos. Suas 

soluções inovadoras aceleram o desempenho dos clientes de forma sustentável. 

O Grupo Trelleborg apresentou vendas anuais de 31 bilhões de peças coroas 

suecas; 3,23 bilhões de euros; e 3,60 bilhões de dólares, e tem operações em cerca 

de 50 países. O Grupo abrange cinco áreas de negócios: 

 Trelleborg Coated Systems: fornecedor global líder de soluções 

exclusivas para clientes para tecidos revestidos com polímero 

implantados em uma variedade de aplicações industriais. 

 Trelleborg Industrial Solutions: líder de mercado em áreas de aplicação 

industrial, como sistemas de mangueira, soluções antivibração industriais 

e sistemas de vedação industriais selecionados. 

 Trelleborg Offshore & Construction: fornecedor global líder de soluções 

críticas baseadas em polímeros para implantação em ambientes 

altamente exigentes. 

 Trelleborg Sealing Solutions: um dos principais desenvolvedores, 

fabricantes e fornecedores mundiais de selos de precisão para clientes 

aeroespaciais, industriais e automotivos. 

 Trelleborg Wheel Systems: fornecedor global líder de pneus e rodas 

completas para máquinas agrícolas e florestais, empilhadeiras e outros 

veículos de manuseio de materiais e as operações em Rubena e 

Savatech. 

A Figura 1 apresenta, de maneira resumida, o organograma das operações 

do grupo Trelleborg. 

 

http://www.trelleborg.com/
http://www.trelleborg.com/
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Figura 1 - Organograma das operações do grupo Trelleborg 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 
 

As operações do grupo Trelleborg, segundo organograma da empresa, conta 

com um Diretor Global e um Diretor Financeiro, mais os presidentes do grupo 

denominado TSS, que comandam as operações no Brasil, e o presidente que 

administra a parte gerencial da empresa. 

 

3.1.1 Empresa Trelleborg Sealing Solution (TSS) 

 

Fundada em 1952, a Trelleborg Sealing Solutions (TSS) era previamente 

parte da empresa de precisão de selos do grupo Smiths, a empresa Polymer Sealing 

Solutions e consistia em quatro unidades de produção de borracha: 

Busak+Shamban; Dowty Automotiva; Shamban; e Forsheda. 

Em 2003 a Polymer Sealing Solutions foi comprada pela Trelleborg AB. O 

nome Busak+Shamban permaneceu com os locais de vendas, mas os de produção 

se tornaram conhecidos como Trelleborg Sealing Solutions. Em 2 de abril de 2007, o 

nome Busak+Shamban foi destituído de todos os locais, que foram trazidos sob a 

proteção do grupo Trelleborg Sealing Solutions. 

http://www.trelleborg.com/
http://www.trelleborg.com/
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Com todos esses nomes de qualidade reunidos, a Trelleborg Sealing 

Solutions continua sendo a líder industrial em soluções de vedação para mercados 

aeroespaciais, automotivos e industriais. 

A Trelleborg Sealing Solutions é uma divisão do grupo Trelleborg e conta com 

5.800 funcionários, nove centros de pesquisa e desenvolvimento na Europa e na 

América. Ao todo são 28 fábricas ao redor do mundo e 53 escritórios comerciais, 

oferecendo completo suporte de engenharia. A empresa recebeu os certificados de 

qualidade ISO 9.001:2008 e ISO/TS 16.949:2009. 

A Trelleborg desenvolve elastômeros, politetrafluoretileno e poliuretano e tem, 

ainda, mais de 2.000 materiais patenteados, desenvolvidos para requisitos 

específicos da indústria, com uma linha de produtos patenteados para vedação em 

aplicações estáticas e dinâmicas, além de uma rede mundial de gerenciamento de 

suprimentos. 

A Trelleborg Sealing Solutions Brasil é responsável pelo atendimento dos 

países da América do Sul. O escritório comercial e a unidade fabril estão localizados 

na cidade de São José dos Campos (SP). 

A empresa dispõe de um sistema de planejamento de recurso corporativo, o 

Enterprise Resource Planning (ERP) - Planejamento dos Recursos do Negócio - que 

faz a integração de todos os dados e informações da organização, controlando toda 

a operação e gestão das atividades, integrando e otimizando a empresa, cuja 

administração é realizada de maneira centralizada. 

Trata-se de uma organização que delega a sua atribuição a um gerente geral 

e ao controller, que formam a alta administração da organização, além dos gerentes 

de da cadeia de abastecimento e da manufatura. 

A área da logística é formada pelos setores de recebimento, armazenagem, 

movimentação, separação e expedição. Há um coordenador na área de logística que 

é apoiado pelo gerente da cadeia de abastecimento. 

 

3.1.2 TSS no Brasil 

 

A unidade operativa onde se desenvolveu o estudo de caso está localizada na 

RMVALE, a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, e denomina-se 

TSS Brasil. Conta com 48 colaboradores vinculados a todas as áreas da empresa. 

http://www.trelleborg.com/
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/researchanddevelopment/tss-rd.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/manufacturingcapabilities/capabilities.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/contact_1/tssworldwide/tss-worldwide.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/qualitymanagement_1/certification/certification.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/qualitymanagement_1/certification/certification.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/researchanddevelopment/ptfedevelopment/ptfe-development.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/company/researchanddevelopment/pudevelopment_2/pudevelopment.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/products_2/tssproprietarymaterials/tss-proprietary-materials.html
https://www.tss.trelleborg.com/br/pt/products_2/productrange.html
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As atividades diárias da filial ocorrem tendo em vista seus setores próprios e 

centralizados in loco como: Recursos Humanos, Comercial, Qualidade, 

Treinamentos, Faturamento, Manufatura, Logística de entrada e saída, Segurança 

do Trabalho e Planejamento de materiais e compras. 

As atividades e os departamentos apresentados têm por objetivo o auxílio à 

estrutura, o planejamento e a execução das atividades logísticas de armazenagem e 

expedição. 

A Figura 2 apresenta, de maneira resumida, o organograma das operações 

da TSS Brasil. 

 

Figura 2 - Organograma das operações da unidade TSS Brasil 

 
Fonte: Empresa TSS Brasil (2017) 
 

Conforme descrito na Figura 2, o departamento de Gerenciamento da Cadeia 

de Abastecimento, ou SCM é constituído pelos seguintes gestores: 

 Gerente do Supply Chain Management (SCM): responsável pela gestão 

de todo o departamento de logística e da área comercial interna. 
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 Analista de logística júnior: responsável pelo planejamento de 

materiais, cumprimento do lead time ou tempo de aprovisionamento, 

compras nacionais, atualização de política de estoque e cadastro de 

materiais. 

 Analista de logística pleno: responsável pelo processo de importação, 

na colocação dos pedidos de compras nos fornecedores do grupo, follow 

up com os fornecedores, consolidação de carga modal marítimo e aéreo. 

 Coordenador de SGI (sistema de gestão integrado): responsável por 

analisar as causas dos problemas dos clientes, notificação de não 

conformidade para os fornecedores, acompanhamentos de auditorias e 

certificações. 

 Analistas supervisão clientes: é a área do customer service, área 

responsável em atender às necessidades dos clientes, lançar as ordens 

de compras no sistema e a emissão de listas de separação. 

 Supervisor almoxarifado: responsável em gerenciar todas as atividades 

operacionais do almoxarifado, separação, expedição e armazenamento, 

suporte aos planejamentos de materiais e gestão de estoque. 

 Auxiliares de almoxarifados: responsáveis pela separação de materiais, 

expedição, emissão de certificado de conformidade, armazenamento e 

recebimento. 

 

3.1.3 Logística da Empresa TSS antes da implantação da ferramenta de 

controle de slow moving inventory controller 

 

A empresa faz o controle logístico a partir do planejamento dos seguintes 

processos: cotação, feita pelo departamento de venda externa ou venda interna, 

recebimento do pedido, lançamento da ordem de compra no sistema, geração de 

necessidade de materiais, planejamento de materiais, compra, recebimento, 

armazenagem, emissão de lista de separação, faturamento e expedição. 

Dada a sua grande importância organizacional, a TSS configura-se como uma 

forte unidade comercial e fabril no desenvolvimento em solução de vedação, 

atendendo todo o mercado nacional e da América do Sul. Sua estrutura está 
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diretamente vinculada ao setor comercial interno, externo e ao gerenciamento da 

cadeia de abastecimento. 

A TSS atende todo mercado nacional com distribuidores autorizados para 

levar a marca da empresa, pois seu maior faturamento está na venda direta ao 

cliente. Para entendimento do processo e mensuração do cenário atual iniciam-se os 

processos internos e externos pelo processo cotação. 

Na empresa, o processo de ciclo do pedido tem seu planejamento focado no 

atendimento aos clientes, seja por parte dos colaboradores internos ou dos 

vendedores técnicos externos. O processo apresenta funções básicas que estão 

relacionadas ao processamento do pedido do cliente. Nesse processo é possível, de 

maneira sucinta, citar as operações realizadas pela empresa.  

 Recebe-se o pedido do cliente, faz-se a conferência conforme cotação e 

lança-se o pedido no sistema. 

 Após o lançamento das informações da ordem de compra do cliente no 

sistema inicia-se o planejamento pelo Material Requiriment Planning 

(MRP), ou Planejamento das Necessidades de Materiais. 

 As informações do Enterprise Resource Planning (ERP), ou Planejamento 

dos Recursos do Negócio, são transferidas para uma planilha de Excel e 

é feita a análise da quantidade, política de estoque, lead time e 

fornecedor. Posteriormente faz-se a criação das requisições. 

 Após a criação das requisições cria-se uma planilha que é enviada por e-

mail para o departamento de compras. O analista de logística fica 

responsável por transformar as requisições em pedido aos fornecedores 

que fazem parte do grupo, ou fornecedores locais, sempre respeitando o 

lead time de entrega pelo processo de importação ou compra nacional. 

O grupo TSS não estipula nenhum valor mínimo de estoque, cada unidade é 

responsável por sua gestão. Por muito tempo o departamento comercial interno e 

externo, a fim de atender com rapidez o mercado brasileiro, não tinha a preocupação 

em colocar grandes volumes de material no estoque. 

A intenção era a otimização do lead time e os custos de internação dos 

processos de importação, porém, ao longo do tempo chegou-se a grandes volumes 

de material e de números da Unidade de Controle de Estoque ou Stock Keeping Unit 

(SKUS), que designa os diferentes itens de um estoque e verifica se estão se 

tornando obsoletos por uma série de fatores, tais como: 
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Fonte: Empresa TSS (2017) 
 

Como ilustra a Tabela 1, desconsidera-se o estoque superior a 365 dias e o 

classifica como OBS-DOZE, que significa que cada item está com mais de 12 meses 

sem movimentação. Com histórico OBS-DOZE o estoque em valores, política de 

estoque e período (dias) sem movimentação é classificado pela cor vermelha.  

Os itens que se enquadram na situação de obsolescência, Key Performance 

Indicators (KPIs) ou Indicadores-Chave de Desempenho, demonstram a situação do 

estoque no período de 13 meses. 

A empresa sempre tinha o controle das informações da gestão do estoque 

conforme demonstrado na Tabela 1, porém, a gestão era ineficiente. Os gestores do 

estoque geravam as informações sempre no primeiro dia após o fechamento do mês 

na empresa. 

Após o fechamento, a alta administração tem as informações referentes à 

perda de material e de dinheiro conforme a política de obsolescência da empresa, 

que como citado anteriormente, considera como obsoletos os itens de estoque que 

não têm movimentação há mais de seis meses, além disso, as perdas de 

determinados itens que são comprovadas devem ser objeto de ajuste por provisão. 

A análise, neste estudo, foi efetuada a partir dos relatórios de itens sem 

movimentação, extraídos do sistema ERP e que seguem os seguintes critérios:  

 estoques sem movimentação há mais de 180 dias terão 50% do valor 

provisionado, como demonstrado nos itens com classificação em amarelo; e  

 estoques sem movimentação há mais de 360 dias têm 100% do valor 

provisionado, com classificação em vermelho. 

A contabilização do ajuste é vista como redutora do subgrupo estoque, tendo 

como contrapartida uma conta de despesa no resultado não dedutível para efeitos 

fiscais. 

O Gráfico 3, a seguir, traz o inventário por cor de dias sem movimentação. 
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Gráfico 3 - Inventário por cor de dias sem movimentação 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 
 

Demonstra-se, no Gráfico 3, o cenário das informações do estoque 

classificados por cor que indica o período sem movimentação dos itens: verde, de 0 

a 90 dias; amarelo, de 91 a 180 dias; e vermelho, de 180 a 365 dias sem 

movimentação, o que acarreta para a empresa perdas financeiras significativas. 

O Gráfico 4 apresenta o inventário por tipo de política de estoque. 

 
Gráfico 4 - Inventário por tipo de política de estoque 

 

Fonte: Empresa TSS (2017) 
 
O Gráfico 4 demonstra o cenário das informações do estoque classificadas 

por tipo conforme a política de estoque adotada pela empresa TSS, que segue as 

seguintes cores: 

 verde: apresenta a política Make to Stock (MTS). As peças que recebem 

essa classificação são armazenadas e recebem conjuntos de ações de 

segurança. São gerenciadas exclusivamente pela equipe do planejamento 

de materiais para garantir a disponibilidade. 
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 vermelho: apresenta a Make to Order (MTO). São peças encomendas 

pelo setor de produção ou de compras. Em geral são fabricadas ou 

compradas para atender exclusivamente uma ordem de compra de um 

cliente. Não têm estoque de segurança e não podem sobrar saldo no 

estoque. 

 azul: apresenta a política Make to Customer (MTC) e são peças de um 

cliente específico, produzidas ou compradas e que ficam em estoque 

armazenadas. As peças são promovidas para MTC a pedido do 

departamento comercial responsável ou cumprem essa classificação em 

virtude de seu histórico de vendas, como o MTS, mas a maior 

participação do cliente é de 70% ou superior. As peças MTC dispõem de 

conjuntos de segurança para assegurar disponibilidade e toda a 

responsabilidade do estoque é da empresa TSS. 

 

3.1.4 Departamento do SCM TSS 

 

O papel do departamento de Supply Chain Management da TSS é colocar em 

prática o processo de gestão da cadeia de fornecimento e de construir parcerias de 

longo prazo com os clientes e fornecedores. 

O departamento Supply Chain Management envolve todo aspecto da cadeia 

de fornecimento, dos componentes iniciais à entrega do produto finalizado. O 

objetivo maior do departamento é suprir todos os pedidos dos clientes, o mais 

eficientemente possível, além das seguintes responsabilidades: i) desenvolvimento; 

ii) implementação; e iii) gerenciamento. 

O departamento de Supply Chain Management da TSS tem parte primordial 

no sucesso das operações com os clientes. A área do almoxarifado usa tecnologia 

de gerenciamento de fábrica, código de barra, scanner e comporta milhares de 

unidades de manutenção de estoque (SKUs). 

O prédio abriga o depósito e o sistema de manuseio e centraliza todas as 

funções de compra, planejamento de materiais, equipe do almoxarifado e fornece 

serviços de valor adicionado, tais como kits e certificado de produtos. 

Os benefícios dos clientes com departamento de Supply Chain Management 

são exponenciais, pois a empresa centraliza as compras, tem o inventário pronto a 

qualquer momento e gerencia o transporte. 
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3.2 Implantação da ferramenta de controle de slow moving inventory controller 

da empresa TSS 

 

Foi desenvolvido um sistema Slow Moving Inventory Controller para o 

gerenciamento dos itens com potencial em virar obsoletos, adaptados à realidade da 

empresa TSS. O software é um módulo computacional desenvolvido pela empresa 

F2B, que é uma prestadora de serviço da TSS.  

O software foi desenvolvido exclusivamente para o departamento do Supply 

Chain Management. O módulo opera de forma integrada com o sistema de 

gerenciamento de estoque e faturamento, com base nas informações que se 

processam em tempo real no sistema ERP (QAD ENTERPRISE). 

A implantação do sistema de gerenciamento de controle de obsolescência de 

materiais, Slow Moving Inventory Controller, ocorreu na unidade da TSS de São 

José dos Campos (SP) para mitigar a obsolescência dos materiais em estoque e ter 

uma visão ampla desse material. 

Viu-se a necessidade de buscar recursos que auxiliassem os gestores a 

identificar os itens que são potenciais materiais a virarem obsoletos conforme a 

política de estoque da empresa, ou seja, o intuito da Slow Moving Inventory 

Controller é fazer a verificação e identificação dos materiais antes que se tornem 

obsoletos para definir ações e evitar perdas. 

Dessa forma, o departamento Supply Chain Management se reuniu para 

discutir o que precisaria fazer para diminuir o índice de itens obsoletos e criar ações 

de bloqueio. Depois de inúmeras reuniões chegou-se à conclusão de que seria 

preciso um recurso customizado dentro do sistema ERP (QAD ENTERPRISE) que a 

empresa já utilizava. 

A TSS convidou a empresa de consultoria que atua como parceira e 

analisaram a possibilidade de ter algo que gerenciasse as informações em tempo 

real, assim, a consultoria trabalhou com o departamento do Supply Chain 

Management e criou um sistema com inúmeras informações referentes ao 

comportamento do estoque.  

Com a atuação do sistema, o departamento encontrou facilidade de exportar 

as informações a planilha do Excel, para que o gestor tenha facilidade e mobilidade 

em analisar as informações apresentadas e fazer a correta gestão de estoque. 





42 
 

gerenciamento das operações da empresa, com base nas informações dos dados 

que são processados no sistema ERP. A todo momento os SKUs são atualizados 

em tempo real. 

Com o Slow Moving inventory Controlly, para que o sistema desenvolvido 

trouxesse resultados qualitativos e quantitativos a empresa parceira que o 

desenvolveu criou políticas e procedimentos internos na empresa TSS, como se 

descreve a seguir na política de obsolescência. 

 

3.2.1 Utilização da ferramenta de controle de slow moving inventory controller 

com a política de estoque da empresa TSS 

 

3.2.1.1 Proposta 

 

O procedimento integrado estabelece uma sistemática para o gerenciamento 

de estoque de itens obsoletos, também conhecidos como slow moving. A política 

visa demonstrar de maneira clara os processos e procedimentos para a 

identificação, tratativa e disposição desses itens, além de definir uma política que 

dirija de maneira consistente a contabilidade e acurácia dos estoques.  

Essa política se sobressai sobre todas as outras da TSS a respeito do 

gerenciamento de obsolescência. Está de acordo com as políticas de compras e 

controladoria previamente aprovadas pela empresa TSS de São José dos Campos, 

por se tratar de uma política que respeita as peculiaridades dos processos. 

Essa política deve ser revisada anualmente para manutenção da acurácia das 

atividades de controladoria, respeitando a inserção de novos produtos e materiais no 

processo. O Gerente de Supply Chain Management (SCM) deve aprovar qualquer 

alteração no procedimento e na política. 

 

3.2.1.2 Escopo 

 

A política cobre todos os processos de identificação, gerenciamento e 

disposição de itens em regime slow moving presentes na planta da TSS de São 

José dos Campos. 

 Responsabilidades 

 Gerente de Supply Chain Management (SCM): 
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 garantir que essa política e seus procedimentos estejam sendo 

respeitados; e 

 analisar as necessidades de alteração dessa política e validar 

impactos em conjunto com o Controller do site. 

 Supervisor de Logística: 

 garantir a qualidade e atualização dos modelos de cálculo de 

obsolescência de acordo com a frequência determinada; 

 garantir a acuracidade e atualização da segmentação de inventário e 

dos indicadores de gerenciamento de estoque; 

 garantir acuracidade e atualização dos indicadores de processo; 

 garantir a distribuição dos relatórios auxiliares; e 

 respeitar o fluxograma de processos de gerenciamento e tratativa de 

itens slow moving conforme item desta política. 

 Vendedores internos e externos: 

 respeitar todos os parâmetros dessa política ao executar a venda de 

um item caracterizado como slow moving. 

 Processos 

 Avaliação do estoque dos SKUs (Itens) para definição do slow moving. 

 É de responsabilidade do Supervisor de Logística a medição e 

classificação periódica dos estoques ativos e obsoletos. 

 Análise do slow moving inventory controller, levando em conta as 

seguintes informações: 

 data da última movimentação; 

 quantidade em estoque; 

 valor total; e 

 classificação quanto à obsolescência. 

A classificação dos itens obsoletos com base no modelo de cálculo do slow 

moving inventory controller, ocorre na seguinte forma: 

 Tratativas de itens slow moving 

 A tratativa deve seguir uma metodologia de trabalhos com diversas 

áreas envolvidas e as atividades devem seguir uma sequência. 

 É de responsabilidade do Gerente de Supply Chain Management 

(SCM), em conjunto com o Supervisor de Logística, a atualização 
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mensal da base de dados do inventário slow moving com o devido 

armazenamento das informações conforme políticas vigentes. 

 É de responsabilidade do Gerente de Supply Chain Management a 

apresentação dos resultados ao Controller do site, sendo passível de 

modificações ou ressalvas para situações específicas que não ferem a 

integridade dessa política. 

 É de responsabilidade do Controller a avaliação da metodologia e 

validação dos reportes mensais de slow moving. 

 É de responsabilidade conjunta do Gerente de Supply Chain 

Management e do Supervisor de Logística o compartilhamento das 

listas de itens slow moving com os vendedores internos e externos, 

para que respeitando essa política efetuem a venda ou sugestão de 

destinação dos itens em questão. 

 É de responsabilidade do Supervisor de Logística atualizar as 

informações no slow moving inventory controller e gerar os indicadores 

e listas de divulgação conforme frequência preestabelecida pelo 

Gerente de Supply Chain Management. 

 É de responsabilidade do Controller a validação das listas de itens que 

sofrerão logística reversa ou descarte. 

 É de responsabilidade do Gerente Geral e do Controller revisarem 

trimestralmente os resultados do inventário slow moving. 

Os processos de gerenciamento e tratativa devem seguir as diretrizes 

conforme fluxograma de processo apresentado na Figura 3. 
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Um dia após o fechamento mensal, o supervisor financeiro revisa os dados 

inseridos no sistema ERP, que faz a classificação automática, no sistema, dos itens 

que pela política de estoque assumem o status de obsoletos. O item assume o 

status de bloqueio, não ficando disponível para venda e compra. 

Dessa forma, qualquer movimentação de venda ou compra que o item venha 

a ter, obrigatoriamente, precisa passar por uma série de revisões, como pode ser 

observado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Pontos do cadastro a ser feita a manutenção de informações

 Fonte: Empresa TSS (2017) 
 
O Quadro 1 demonstra o status dos itens que se encontram bloqueados sob a 

responsabilidade de cada área e isso evita a movimentação de compras 

desnecessárias. Os pontos são classificados como importantes, pois o item que está 

classificado como ‘obsoleto’ tem que ser verificado, se for o caso, para que seja feita 

alteração dos dados. 

Feitas todas as alterações no cadastro do item, a equipe do Supply Chain 

Management; junto com a equipe comercial, terá que verificar a situação do item, ou 

seja, o saldo de estoque X quantidade vendida. Em se tratando do histórico do item, 

a ação é vender o saldo todo, Caso se tenha que comprar algum saldo residual será 

apenas para complementar o saldo total de venda. 

O Quadro 2, demonstra como o status do item fica no módulo de estoque no 

sistema ERP. 
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Quadro 2 - Imagem tela consulta MRP 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 
 

O Quadro 2 demonstra a consulta do item no sistema Material Requirement 

Planning (MRP) ou Planejamento de Necessidade de Materiais. Na opção 1 

apresenta-se a política de estoque que está parametrizando o item; e na opção 2 

demonstra-se que o item está obsoleto. 

Tem-se, no Quadro 3, o status do item que fica no módulo de estoque no 

sistema Enterprise Resource Planning (ERP) ou Sistema de Gestão Empresarial. 

 

Quadro 3 – Tela de emissão e requisição de compras 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 
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Tabela 5 – Status dos itens X custo total 

 

Fonte: Empresa TSS (2017) 
 

Apresenta-se, na Tabela 5, as informações do status dos itens X custo total, 

nos status OBS-DOZE e OBS-IMPA, que são valores que já foram provisionados, 

portanto, são itens que estão há mais de 365 dias sem movimentação. 

Os itens com status OBS-SEIS estão com 50% do seu valor provisionado; os 

itens no status A são os com rotatividade normal; no status BRC estão bloqueados 

para requisição e compra; no status ‘O’ estão classificados como obsoletos.  

Essa obsolescência foge da política da empresa TSS por ser do fornecedor. 

Os itens não são mais fabricados pelo fato de existir algum problema no 

cumprimento do fornecimento. 

Tem-se, no Gráfico 5, a projeção de itens que vão se tornar obsoletos. 

 

Gráfico 5 – Projeção de itens que vão se tornar obsoletos 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 
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O Gráfico 5 demonstra as perdas que a empresa teve nos meses de março, 

um total de R$ 37.230,00. Em abril houve um acréscimo, totalizando R$ 48.290,00, e 

em maio uma queda significativa, restando R$ 17.903,00. 

O Gráfico 6 apresenta os dados da movimentação dos itens entre 121 e 365 

dias sem movimentação. 

 

Gráfico 6 - Dados dos itens sem movimentação de 121 e 365 dias 

 
Fonte: Empresa TSS (2017) 

 

O Gráfico 6 demonstra que houve uma diminuição significativa dos itens X 

valores, referentes aos itens que se enquadram na política de estoque com potencial 

para se tornarem obsoletos. Após a implantação do sistema Slow Moving Inventory 

Controller, que alcançou o período analisado, houve uma redução no número de 

itens que poderiam virar obsoletos. 

 

3.3.1 Principais resultados encontrados na empresa TSS Brasil 

 

O sistema Slow Moving Inventory Controller (SMIC), implantado na empresa 

TSS, gerou a correta gestão do estoque ao permitir o acompanhamento contínuo 

dos itens. A empresa alcançou uma redução significativa nas perdas por 

obsolescência, uma vez que melhorou a qualidade das informações quanto aos itens 
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em estoque melhorando a eficiência e eficácia da gestão em relação aos seguintes 

processos: 

 a política de estoque é respeitada. Caso haja algo fora da política, todos 

os envolvidos terão que ser avisados e deverá ser apresentado um 

estudo sobre perdas por obsolescência X margem de venda; e 

 para os clientes que trabalham com previsões e fazem solicitação de 

estoque de segurança, a empresa criou o acordo de concessão de 

estoque, que é um tipo de contrato sem valor judicial, porém é enviada 

uma carta aos responsáveis, que é assinada pelo cliente e qualquer ação 

que venha descumprir os procedimentos e a política vigente do Slow 

Moving Inventory Controller, a alta gestão, o Controller e o gerente do 

Supply Chain Management terão que ser avisados para que sejam 

tomadas ações cabíveis. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 

Com inúmeras mudanças no mercado, as organizações estão procurando 

obter vantagem competitiva diante de seus concorrentes, oferecendo um bom 

atendimento, serviços e produtos de qualidade, tornando o ambiente agradável ao 

cliente. 

Novas tecnologias vêm surgindo a todo o momento e a legislação, atualizada 

a fim de um maior controle fiscal por parte do governo, ajuda a incrementar as 

demandas dos setores das empresas. 

A gestão de estoques é uma ferramenta que auxilia no controle de entrada e 

saída dos materiais, permitindo que os processos internos sejam executados de 

maneira organizada, estruturada e com agilidade, tornando a empresa atraente para 

o cliente, buscando assim um diferencial diante de seus concorrentes.  

Por isso, a gestão de estoques vem se tornando cada vez mais importante 

nas empresas. Dadas as inúmeras funções e recursos que pode fornecer, torna-se 

uma parte chave para a organização. 

Nesse contexto, estudou-se a implantação da ferramenta de controle de Slow 

Moving Inventory Controller, que identifica dentro do sistema ERP as informações 

referentes à gestão de estoque, visando diminuição e combate à obsolescência de 

materiais de uma empresa que atua no ramo de solução em vedação. 

Verificou-se a contribuição do sistema Slow Moving Inventory Controller na 

gestão dos estoques na empresa TSS, ao implantar um controle interno eficaz e 

com recursos apropriados, com mecanismos eficazes para gerir as informações e o 

estoque de forma correta com a finalidade de mitigar as perdas. 

O controle interno no processo de gestão do estoque da empresa TSS para a 

mitigação de perda e manutenção da política de estoque dos materiais por 

obsolescência, conforme política de estoque da empresa, tornou o controle da 

gestão de materiais e do estoque mais eficiente. 

Por consequência, os gestores terão dados confiáveis para a tomada de 

decisão, pois, o controle de estoque traz à empresa o conhecimento dos 

suprimentos e aperfeiçoamento do desempenho a fim de reduzir seus custos gerais. 

Conclui-se, portanto, que a gestão do estoque da empresa, por meio do Slow 

Moving Inventory Controller, que atua no controle interno, com definição dos 
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procedimentos predeterminados, registros de todas as informações, segregação de 

funções e o constante acompanhamento, analisa e faz conferência das informações.  
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